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ideas emittidas pelos collaboradores. 

Áulica jurisprudência 
O direito de representação, que 

tem usado algumas câmaras m u -

nicipaes, c o m o evidentes prero-

gativas das suas attribuições de 

fieis delegados populares, inscre

ve-se e m nosso direito histórico, 

significativo pelo que demonstra 

e pelo que prognostica. 

O que presentemente se nota e 

se agita não é u m facto que pos

sa ficar alheio a tudo : diz res

peito ao que nos interessa, e mui

to menos ser arrastado a esse 

•marasmo, a essa indifferença, 

— s y m p t o m a s enraigados presen

temente n o espirito nacional. 

c o m o que tolhido e m suas m a 

nifestações de amor pátrio. 

O esmorecimento lento ou as 

descrenças que se despertam nos 

espíritos os m a s affeitos pela lon- na persuasão de que na subser 
ga experiência ,t árdua lucta da 

vida, não deram logar ás natu-

raes decepções acerca do acon

tecimento iniciado pela .câmara 

municipal de S. Borja, e que aca

ba de repercutir entre nós pela in

dicação dos honrados vereado

res drs. Souza Freitas e Pereira 

Mendes, er> sessão de ante-hon-
tem. 

viencia deplorável, á ponto de 

desconhecer direito tão impor

tante c o m o o que assiste ás câ

maras municipaes, salvam a dy-

nastia, quando matam o civismo. 

E, se os entrelinhados causam 

mossa, muito mais deve causar o 
procedimento do governo pro

curando sustar esta expansão tão 

própria, e feita de modo o mais 

E m tudo isso se observa que a \k<jai e correcto,^ando se assentam 

dynastia reinante vae encontran- n°S conselhos da cor°a ^divi

do embaraços ; as sympathias' d u O S a q u e m as n o c õ e s d o direito argentino H 
populares, manifestadas p e l o s cons'itucionai não são novidades, 

O terceiro reinado 
Consta ao Diário Popular que,de 
accôrdo c o m o governo geral, a 
presidência da provincia suspen
deu os vereadores de S. S i m ã o — 
pelo crime de lembrarem a revi
são da Constituição do império / 

Afi r m a m ao collega que a cou-
sa é positiva. 

Serão suspensos os signatários 
da m o ç ã o sendo-lhes instaurado 
processo. 

• 
Jornalista Ulustre 
Acha-se gravemente enfermo 

em Barcelona o illustre jòfn 

seus orgams competentes falham, 

e em demonstrações de desagra

do aponta-lhe que é chegada a 

hora de obedecer, como todo fa

cto social, em que as transforma

ções naturalmente se operam. 

Os doutores do constituciona-
lismo, vivendo em atmosphera 

palaciana, desceram em entreli

nhados e em objurgatorias, de

senvolveram princípios, demons

trando o criminoso procedimen

to de cidadãos que procuram 

reagir contra o systema que é in

compatível com as idéas políti
cas que sustentam. 

N'essa azafama de em tudo e 

por tudo agradar, apregoam ju

risprudência ridícula e cachetica. 

FOLHETIM 
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0 VENTRILOÇUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXXII 

Havia três dias que os trens da es
trada de ferro chegavam abarrotados 
de passageiros para a pátria de Pedro 
Corneille, orno dizia Jobin. 

Os hotéis cregorgilavam de hospe
des. 

Já não era possível obter o menor 
aposento, nem mesmo a peso de ouro, 
e bom numero de curiosos tiveram de 
dormir pelos botequins, em cima dos 
bilhares, á razão de u m luiz por pes
soa. 

A convite do Sr. Domerat, tinha 
vindo do Parizumdosadvogados mais 
celebres d'aquelle foro,para se encar
regar da defeza de Jorge. 

— D e que serve isso ? murmurou oi 
mancebo, quando ouviu pronunciar 
o nome do illustre patrono. Não te-j 
nhoa menor illusãoa este respeito ...! 

• 

Sei que é impossível a defeza ... 
Foi também esta o opinião do gran

de orador, depois de ter conferência 
do com o preso, que recusou confiar-
lhe os motivos da sua incomprelien-
sivel desapparição, como já linha re
cusado dizel-os ao juiz formador du 
culpa. 
—Estou convencido da sua tn.no-

cenciu, disse-lhe o advogado, depois 
de ter procurado inutilmente vencer 
aquella resistência obstinada ; mas 
não tenho esperança de fazer còmpar-
tiraojury esta minha convicção, pu
ramente instincliva, e absolutamente 
illogica ... 
Como é possível defendel-o, quan

do o senhor mesmo se abandona í ... 
—Pois abandone-me também repli

cou Jorge. Siga o exemplo que lhe 
dou, e não empenhe uma luta em que 
será necessariamente vencido. 
—Isso nunca I exclamou o advoga

do. Não costumo desamparar o meu 
posto Jna oceasião de perigo / Obri
guei-me para com esse bom velho que 
tanto lhe quer, e que teve a bondade 
de honrar-rne com a minha confiança 
Hei de combater o melhor que pu
der ... com todas as forças, com todo 
o animo de que diponho ... mas sem 
esperança ... 

Chegou finalmente o grande dia. 
Logo pela manhã, muito ai 

nascer o sol, as rmmediações dotri-; 
bunal foram invadidas poi* uma verdadeira enchente humana. Mas de 

que b e m sabem a differença en

tre u m proceder que re diz at-

tentatorio ás instituições, para 

aquelle que se revela c o m o no 

direito reconhecido a todos os 
cidadãos. 

O mais será confundir a liber

dade c o m o arbítrio, e melhor 

seria que os códigos partissem 

das ante-camaras do palácio, 

do une das câmaras electivas. 

Flavinio. 

Senador pela Bahia 
Apesar dos elementos que a seu 
favor tem o sr. conselheiro Perei
ra Franco, ha -muita gente que 
acredita na escolha do sr. barão 
de Guahy para senador pela pro
víncia da Bahia. 

toda essa multidão, apenas a vigési
ma parte, se tanto, conseguiu" ao 
abrirem-se as portas, penetrar no re
cinto franqueado ao publico. 
Os logares reservados estavam já 

todos occupados.e o concurso das pes
soas privilegiadas era tão numeroso 
tão brilhante e tão bem composta 
como se tratasse de uma recepção aca
dêmica ou da primeira exhibioãode 
um gemo do palco. 
Haviam sido reservadas duas poltro

nas, junto á tribuna da defeza, um 
para o Sr. Domerat e outra para sua 
sob ri u lia. 

O armador, pallido, desfeito, ar-
queadõ, parecia ter envelhecido dez 
annos n'aquelles poucos dias. 

A moça escondia o rosto nas mãos e 
chorava. 

A's dez horas abriu-se a sessão. 
Jorge fui introduzido e por toda a 

antiga, sala do tribunal levantou-se 
umborborinho d'admiraçào. 

E' que ao sahir do corredor por 
onde passam os aceusados, o mance
bo apresentara se com toda a calma, 
com toda a presença de espirito, com 
toda a dignidade que lhe era natural. 
Caminhava de cabeça erguida, e o 

seu olhar luminoso e franco não se 
abaixou diantes dos numeroso., olha
res que se (itavam n'elle. 

Diriguiu-se corn passo firme, no 
me o J os dois soldadósque o escolta-j vam, para esse banco em que já se li-; nham sentado tantos miseráveis. 

TJm cacique 
Conta u m jornal do Paraná o 

seguinte : 
« Distante da villa cio 

210 kilometros existe, e m u m tol
do, nas margens do Rio do Pei
xe, u m indio, que diz ter mais de 
i5o annos, casado 5 vezes, e que 
está e m pleno uso das faculdades 
mentaes. 

Conta muitas historias de revo
luções dadas nesta provincia con
tra estrangeiros. 

E m u m a dcllas, c o m os seus al
uados, matou mais de 180 inimi
gos estrangeiros. 

Os dentes deste índio, outr'ora 
chefe valoroso de u m a tribu de 
heróes. estão tão gastos, que ap-
parelham c o m as gengivas. 

E' u m cacique despojado das 
suas glorias, que vae fiando a sua 
\ elhice ao pallido reliexo de seus 
grandes triumphos ignorados da 
historia». 

Ouvia-se o vago rumor de exclama
ções abafadas e de phrasus trocadas 
em voz baixa. 
—Tão moço ainda / diziam 

os homens. 
— Q u e lindo rapaz/ ... balbueia-

vam as mulheres. 
—Poise possível que haja assassi

no com uma presença lão agradável ! 
repetiam todos. 
A impressão era favorável ao réu. 
Jorge apresentou a mão do seu de

fensor. 
— A h / pensou este ultimo. Que 

pena que a obstinação d'este insensa
to me tolha quasi todos os meios de 
acção / 
O presidente dirigiu ao aceusado as 

perguntas do eslylo, e que tém por 
lim reconhecer de modo official a 
identidifde do réu. 

Mandou depois fazer a chamada 
dos jurados e proceder ao sorteio dos 
juizes de hteto. 

O escr vão leu a sentença, em virtu
de da qual comparecia Jorge Pradel á 
barra do tribunal, bem como o libel-
lo apresentado pelo promotor publico 
Esta peça redigida n'um eslylo só

brio, com uma moderação calculada, 
e inatacável no que respeita á ' >gica, 
era realmenl >ra. 

Oeffeito que produziu no auditó
rio foi immenso. 

(Continú, 
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Libertação da pro
vincia 

Está completamente livrei o município do 
Taubaté. 
—Consta que o município da Limeira fi

cara livre ofncial mente no dia 2(5. 

O é g o de nascenga 
Com o fim de implorar a caridade publica 

nesta cidade, chegou hontem de Sorocaba, 
onde reside, o cego de na«cença Francisco 
Barboza de Lacerda. 
Pessoa considerada daquella cidade o re-

commenda como digno de merecer toda a 
protecção dos ytuanos, por ser, apezar de 
cego, muito trabalhador, empreganao-se em 
misteres permittidos ao »eu estado de ce
gueira—o que entretanto nilo produz o suffi-
ciente para a sua subsistência. 
Barboza foi educado no Instituto do Rio 

de Janeiro e toca diversos instrumentos. 
li' muito digno de esmolas, que. vem pedir 

para concertar uma pequena casa que pos-
sue. 
D r . Mesquita Barros 
Referindo a este nosso conter

râneo diz a Provincia : 
O illustre -.ngenheiro dr. Mes

quita Berros, em homenagem ao 
anniversario natalicio de jua so
gra, exma. esposa do conselheiro 
Aflbiiso Celso, libertou iodos os 
escravos domésticos que possuía 
Derttro em pouco, commemo-

rando o anniversario d'aquelle 
emérito estadista, o mesmo dr 
Mesquita Barros libertará todos 
os seus escravos de lavoura, em 
numero de 3c. 

Vaticano 
Deu-se um importante roubo na 

exposição do Vaticano, de obje-
ctos deexcessivo valor. A poli
cia está no encalço dos autores 
d'esse crime os quaes espera po
der capturar em breve. 

S e g uro de vida 
Joaqnim Firminode Araújo Cunha, o in

feliz delegado ha pouco assassinado na Pe
nha do Rio do Peixe, segurou a sua vida na 
companhia New-York Life Insurrance, em 
Julho de 1886, por 2.000 libras (20:000g000). 
Pelo escriptorio central na corte foram já 

exdedidas as ordens necessárias para o for
necimento dos documentos provando a mor
te, para proceder a companhia á liquidação 
do sinistro. 

Garrara 
Morreu no dia 14 do passado 

em Roma, o senador jCarrara, o 
grande criminalista da Itália. 
O código federal da Suissa é 

obra sua, e por este facto a Con 
federação concedeu-lhe o titulo 
de cidadão suisso. 
Viveu 86 annos. 

Bilhetes postaes 

O governo francez ordenou 
que, logo que se hajam esgotado 
os 100.000,000 de bilhetes pos-
taes que existem fabricados nos 
depósitos, cesse essa formula de 
correspondência postal. 
As muitas queixas que a im

prensa tem feito por causa dos 
escândalos e obscenidades a que 
dava margem o uso que delle fa
ziam pessoas menos illustradas e 
de peior caracter, derram causa a 
semelhante deliberação. 

IVIorte de u m carrasco 

Em Kuttemberg, occorreu a 14 
do passado um facto extraordi
nário. 
O carrasco cahiu fulminado 

por apoplexia na occasião em 
que ia executar um condemnado. 
A execução, porém, não teve 
adiamento; foi feita pelo primei
ro ajudante do carrasco. 

« A. Província de S. 
Paulo» 

Diz a Gazela de Noticias, que a 
conceituada folha da capital—A 
Provincia, vae passar a uma asso
ciação anonyma com o capital 
de ioo:ooo$ooo. 
A Província, commentando essa 

noticia, applica a phrase dubi-
tativa de um illustre estadista : 
—Pode ser que sim pode ser que não. 

O carnaval na Corte 
Calculam em 100 contos de 

réis os dispendios feitos pelas so
ciedades carnavalescas que sahi-
ram á rua este anno. 

Secca 
Na provincia de Santa Catha-

rina é desolador o estado da la
voura por causa da horrorosa 
secca que vai atravessando. 

Fuga de escravos 

Depois das oceurrencias do 
dia 11, têm fugido de diversas fa
zendas do município da Penha 
do Rio do Peixe mais de Soo es
cravos. 

SECCÃO LIVRE 

S e m a n a Santa 
Já se acham dispostis e ordenadas todas 
as providencias para mais pomposa e so-
lemnecelebração dos mystenos da nossa re-
tdempção, de modo atocar.os corações chris-
ãos e eí evar o pensamento ás altas contem
plações e meditações desses ineffaveis mys-
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder á sua expectativae bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira deS. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de "1888. 

O vigário 
3—3 Miguel Corrêa Tacheco. 

U M DOS MELHORES MEDICAMENTOS 

Por muitas vezes, logo desde que foi co
nhecido o preparado de Scott e Bwne, óleo de 
de fígado de bacalhau, com hypophos phitos, 
cuj a composição satisfaz evidentemente a 
indicações formaes, tenho-o aconselhado 
com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
a adultos; porque considero-o digno de to
da a attenção e não hesito em affirmar qu» o 
reputo um "dos melhores medicamentos ali
mentos, com particularidade para crianças, 
' Porto, 28 de Abril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 
Lente da Escola Medieo-Cirurgica do Porto. 

N. 3 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de Direito desta co
marca especial de Ytú e seu ter
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a Ia sessão ordinária 
do juiz que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842. foram sor-
iteados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICIPIO D E YTU' 
1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho . 

6 Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra

do. 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
11 Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men

des. 
i3 Elias Galvão de França Bar

ros. 
14 Elias Leopoldino de Almei

da Prado. 
i5 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
19 José Galvão Paes de Barros. 
20 José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas

tro. 
23 João Dias de Aranha Qua

dros. 
24 dr. Joaquim Domingues Lo

pes. 
20 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
26 Joaquim Antônio da Silva. 
27 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
28 Joaquim Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
29 Luiz Gabriel de Souza Frei

tas. 
3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
3i Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car-

. valho J.-.nior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar

go . 
3g Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
44 Theophilo de Sampaio Fer

raz. 
CABREUVA 

45 Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barres. 
Outrosim faz saber que na re

ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a todos 
os interessados em geral, se con
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter
mo para publical-os e mandarem 
fazer as notificações necessárias aos jurados e as testemunhas que 

se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem, como pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con
to e dusentos mil réis, pertencen
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima ind;cados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugai do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

COLLECTORIA 

Ocollectordas rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa-

! gamento do imposto de Industrias e profis-

I soes, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu

turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi

cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 

não o realisarem até aquelle dia. 

Fica obrigado ao imposto pelo anno intei

ro quem exerceu industria ou profissão no 

mezde Janeiro; ainda que feche ou transfira 

o estabelecimento antes de lindar o anno. 

Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 

de justiça, os nogociantes em geral, typo-

graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, offi-

cinas, collegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 

Collectoria de Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

Pagamento de juros 

O procurador da Gamara Mu
nicipal desta cidade, abaixo assi-
gnado, de conformidade com o 
parecer da commissão permanen
te, dactada de 10 de Agosto de 
188.6, convida a todos os acçio-
nistas para o abastecimento 
d água, á virem de hoje em dian
te, nesta procuradoria, receber os 
juros de suas entradas, contados 
de i° de Julho á 3i de Desembro 
de 1887. 
Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 

O dr. José Manoel de Arruda Al-
vim, presidente da câmara mu
nicipal desta cidade de Ytú 
etc. ' 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle uoticia tive-

f 
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rem, que a mesma câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
criptos : « Termo das multas im
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito-
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o rr.e-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi
no do jury, adiante nomeado, o 
juiz tomou conhecimento das fal
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou em vinte 
mil réis cada u m dos jurados se
guintes :—Carlos Basilio de Vas-
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra
do Júnior, José Ferraz de Sam-* 
paio, José Innocencio do Ama
ral Campos, Augusto de Olivei
ra Camargo, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda. 
E para constar mandou o juiz la
vrar este termo, que assigna com 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—F. 
R. Escobar.—-João Baptista Pin
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 

jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai
xo nomeado, o juiz tomou co
nhecimento das faltas dos jura
dos que deixaram de compare
cer, e multou em vinte mil réis 
cada u m dos jurados seguintes : 
Carlos'Basilio de Vasconcellos, 
Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus
to de Oliveira Camargo, Fran
cisco de Almeida Prado, Louren
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e em dez mil réis os se
guintes : Josino Carneiro e Felip-
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 
Quarta sessão annua, terceira 

judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou em vinte mil-réis cada um 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer
raz de Sampaio. Augusto de Oli
veira Camargo, Felippe de Cam
pos Almeida, Francisco de Al

meida Prado, Lourenço Tybiri
çá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. 

Quarta sessão annua, quarta 
judiciaria.—Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo, commigo escrivão ao dian
te nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou em vinte mil réi cada um 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba
ptista Corrêa de Sampaio. José 
Ferraz de Sampaio, Augusto de 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado, Lourenço Tybi
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. Do q ie tudo dou 
fé em meu poder e cartório. Eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José de Andrade.» 

E para que chegue á noticia de 
todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario que o 
escrevi. 

José Manoel de Arruda Alvim. 

ANNUNCIOS 

Agradecimento e 
convite 

D. Thereza de Almeida Taques 
e seos filhos muito agradecem a 
seos parentes e amigos, a bonda
de que tiveram de acompanhar 
os restos mortaes de seo finado 
marido e pae José de Sampaio 
Góes, á sua ultima morada, e ro
gam aos mesmos para assistirem 
a missa do 70 dia , que por sua 
alma mandam celebrarna Ordem 
3a de S. Francisco, no dia 18 do 
corrente as 8 hora da manhã, 
pelo que antecipam seos agrade
cimentos. 

Ytú, i5 de Fevereiro de 1888. 

Deposito de moveis 
E 

OFFIGINA DE MARCENARIA 

á9--Rua do Ouvidor-39 
Completo sortimento de moveis nacio-

naes e estrangeiros, especialidade em 

itota lia 

S. PAULO 
111Y1 

-E-

IECT0S DE « 
+ DE + 

Guilherme Witte 

Casa, filial na mesma rua n, 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas. 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car
tões-visitas, ditas para costura, portà-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos de v i m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a i5§ooo, ditas de obra a n$ooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8$óoo, berços a 8$ooo. mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 2D$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
q$ooo o par, castas para ro#pa, ditas para flores, ditas para com r 

pias, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para pineis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito ra caveis. 

Na casa filia! ha também um grande cuco sortimento de 
bordados. 

Club 6 de Julho 
Convido os srs. sócios do Club 

6 de Julho para uma reunião, no 
edifício do mesmo Club, no do
mingo, 19 do corrente, ao meio 
dia, afim de tratar-se de interesse 
do mesmo, visto não ter-se effe-
ctuado no dia 51, por falta de nu 
mero. 

O secretario. 
Francisco de Arruda Moraes. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e fregúezes què, para melhor servil-òs, acaba de reformar 
o seu estabéfaeim :nto c ) n um completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Leltras, Ave-Mai 1-1, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também fáZ saber aos seus fregúezes que rece-
peo dlrêctamenté da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da ' 
bassas, etc. ^^ 

JOÃO DATI 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contem ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pel 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex 
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.—T^. Upton «Sr O. 

Rua Florcncio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁODESCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tdo agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal dn TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CKOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHBONICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e viai 
respiratórias, ou rest belece os del>ei«r, 
os anêmicos 3 os escrofulosos com tanta 
rapidez como a E m u h ã o de 3cott. 

A venda nas prinçipae* bolioat e 
drouaria». 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

jnnaes do contmercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pach;co Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

TTU' 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 A 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspenxorios 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros" 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minaçõesa Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encamações de imagens, com perfeição e esmero. 

SÍL¥A MACIEIRA 
Successor cie Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

pia ijjâtieira 
Encarxc/.vse de qualquer encommenda para Pa

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacção não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Áulica jurisprudência 
O direito de representação, que 
tem usado algumas câmaras mu-

nicipaes, c o m o evidentes prero-
gativas das suas attribuições de 
fieis delegados populares, inscre

ve-se e m nosso direito histórico, 
significativo pelo que demonstra 

e pelo que prognostica. 

O que presentemente se nota e 

se agita não é u m facto que pos

sa ficar alheio a tudo : diz res
peito ao que nos interessa, e mui
to menos ser arrastado a esse 

•marasmo, a essa indifferença, 
— s y m p t o m a s enraigados presen
temente n o espirito nacional, 

c o m o que tolhido e m suas ma
nifestações de amor pátrio. 

O esmorecimento lento ou as 
descrenças que se despertam nos 

FOLHETIM 

Zim dt Montepio 

0 VENTRILOÇUO 
TERCMRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXXII 

Havia três dias que os trens da es 
trada de ferro chegavam abarrotados 
de passageiros para a pátria de Pedro 
Corneille, orno dizia Jobin. 
Os hotéis cregorgi lavam de hospe

des. 
Já não era possível obler o menor 

aposento, nem mesmo a peso de ouro, 
e bom numero de curiosos liveram de 
dormir pelos botequins, em cima dos 
bilhares, á razão de um luiz por pes 
soa. 

A convite do Sr. Domerat, tinha 
vindo do Pariz um dos advogados mais 
celebres d'aquelle foro,para se encur 
regar da defeza de Jorge. 
— D e que servo isso ? murmurou 0( 

mancebo, quando ouviu pronunciar' nascer o sol, as immediações do tri 
o nome do illustre patrono. Não te'" 
nho a menor illusão a este respeito .. 

espíritos os m a 5 affeitos pela lon

ga experiência ;e árdua Iucta da 
vida, não deram logar ás natu-
raes decepções acerca do acon

tecimento iniciado pela câmara 
municipal de S. Borja, e que aca
ba de repercutir entre nós pela in
dicação dos honrados vereado
res drs. Souza Freitas e Pereira 
Mendes, e n sessão de ante-hon-
tem. 

Em tudo isso se observa que a 

dynastia reinante vae encontran
do embaraços ; as sympathias 
populares, manifestadas pelos 
seus orgams competentes falham, 
e e m demonstrações de desagra
do aponta-lhe que é chegada a 
hora de obedecer, como todo fa

cto social, e m que as transforma
ções naturalmente se operam. 

Os doutores do constituciona-
lismo, vivendo em atmosphera 
palaciana, desceram e m entreli-

das ante-camaras do nalacio, 
nnados e em ob urgatonas, de- --,- '" . , •*».-

. . . do que das câmaras electivas. senvolveram princípios, demons 

trando o criminoso procedimen
to de cidadãos que procuram 
reagir contra o systema que é in

compatível com as idéas políti
cas que sustentam. 

N'essa azafama de em tudo e 
por tudo agradar, apregoam ju
risprudência ridícula e cachetica, 

Sei queé impossível a defeza ... 
Foi também esta a opinião do gran

de orador, depois de ter conferencia-
do com o preso, que recusou confiar-
lhe os motivos da sua incomprehen-
sivel desapparição, como já tinha re
cusado dizel-os ao juiz formador da 
culpa, 
—Estou convencido da sua inno-

cencia, disse-lhe o advogado, depois 
de ler procurado inutilmente vencer 
aquella resistência obstinada ; mas 
não lenho esperança de fazer compar-
tiraojury esta minha convicção, pu
ramente instinetiva, e absolutamente 
illogica ... 
Como é possível defendel-o, quan

do o senhor mesmo se abandona 'l ... 
—Pois abandone-me lambem repli

cou Jorge. Siga o exemplo que lhe 
dou, e não empenhe uma luta em que 
será necessariamente vencido. 

na, persuasão de que na subser

viência deplorável, á ponto de 
desconhecer direito tão impor
tante c o m o o que assiste ás câ
maras municipaes, salvam a dy
nastia, quando matam o civismo. 

E, se os entrelinhados causam 

mossa, muito mais deve causar o 
procedimento do governo pro
curando sustar esta expansão tão 

própria, e feita de modo o mais 
legal e correcto,quando se assentam 
nos conselhos da coroa indiví

duos a quem as noções do direito 
constitucional não são novidades, 

que bem sabem a differença en

tre um proceder que :-e diz at-
tentatorio ás instituições, para 
aqueile que se revela c o m o no 

direito reconhecido a todos os 
cidadãos. 

O mais será confundir a liber
dade c om o arbitrio, e melhor 
seria que os códigos, partissem 

Flavinio. 

Senador- pela JBahla 

Apesar dos elementos que a seu 
favor tem o sr. conselheiro Perei
ra Franco, ha -muita gente que 
acredita na escolha do sr. barão 
de Guahy para senador pela pro
vincia da Bahia. 

toda essa multidão, apenas a vigési
ma parte, se tanto, conseguiu, ao 
abrirem-se as portas, penetrar no re
cinto franqueado ao publico. 
Os lugares reservados estavam já 

todos occupados.e o concurso das pes
soas privilegiadas era tão numeroso, 
tão brilhante e tão bem composta 
como se tratasse de unia recepção aca
dêmica ou da primeira exhibiçáode 
um gênio do palco. 
Haviam sido reservadas duas poltro

nas, junto á tribuna da defeza, u m 
para o Sr. Domerat e outra para sua 
sobrinha. , 

O armador, pallido, desfeito, ar-
queado, parecia ter envelhecido dez 
annos n'aquelles poucos dias. 
A moça escondia o rosto nas mãos e 

chorava. 
A's dez horas abriu-se a sessão. 
Jorge foi introduzido e por toda a 

antijía, sala do tribunal levantou-se 

—Isso nunca I exclamou o advoga
do. Não costumo desamparar o meu' um borborinho d'admiraçào. 
posto Jna oceasiáo de perigo/Obri- E' que ao sahir do corredor por 
guei-me para-com esse bom velho que onde passamos aceusados, o mance-
tanto lhe quer, e que teve a bondade.bo apresentara se com toda a calma, de honrar-rne com a minha confiança 
Hei de combater o melhor que pu
der ... com todas as forças, com todo 
o animo de que diponho ... mas sem 
esperança ... 

Chegou finalmente o grande dia. 
Logo pela manhã, muito antes de 

com toda a presença de espirito, com 
toda a dignidade que lhe era natural. 
Caminhava de cabeça erguida, e o 

seu olhar luminoso e franco não se 
abaixou diantes dos numerosos olha
res que se (liavam uVlk-. 

Diriguiu-se com passo firme, no 
meio dos dois soldados que o eseollu 

O terceiro reinado 
Consta ao Diário Popular que,de 
accôrdo com o governo geral, a 
presidência da provincia suspen
deu os vereadores de S. Simão— 
pelo crime de lembrarem a revi
são da Constituição do império / 
Afürmam ao collega que a cou-

sa é positiva. 
Serão suspensos os signatários 

da moção sendo-lhes instaurado 
processo. 
Jornalista illustre 
Acha-se gravemente enfermo 

em Barcelona o illustre jornalista 
argentino Heitor Varella. 

U m cacique 
Conta u m jornal do Paraná o 

seguinte : 
« Distante da villa do Tibagy 

210 kilometros existe, e m u m tol
do, nas margens do Rio do Pei
xe, u m indio, que diz ter mais de 
i5o annos, casado 5 vezes, e que 
está e m pleno uso das faculdades 
mentaes. 

Conta muitas historias de revo
luções dadas nesta provincia con
tra estrangeiros. 

E m u m a dellas, com os seus al
uados, matou mais de 180 inimi
gos estrangeiros. 

Os dentes deste indio, outr'ora 
chefe valoroso de u m a tribu de 
heróes, estão tão gastos, que ap-
parelham com as gengivas. 

E' u m cacique despojado das 
suas glorias, que vae fiando a sua 
\ elhice ao pallido reflexo de seus 
grandes triumphos ignorados da 
historia». 

bunal foram invadidas por uma ver- vani, para esse banco eni que já se li-
dadeira enchente humana. Mas de nham sentado tantos miseráveis. 

Ouvia-se o vago rumorde exclama
ções abafadas e de phruses trocadas 
em voz baixa. 
—Tão moço ainda / diziam 

os homens. 
—Que lindo rapaz/ ... balbueia-

vam as mulheres. 
—Poise possível que haja assassi

no com uma presença tão agradável I 
repetiam todos. 
A impressão era favorável ao réu. 
Jorge apresentou a mão do seu de

fensor. 
— A h / pensou este ultimo. Que 

pena que a obstinação d'este insensa
to me tolha quasi todos os meios de 
acção / 
Ô presidente dirigiu ao aceusado as 

perguntas do eslylo, e que tém por 
fim reconhecer de modo oficial a 
identidade do réu. 
Mandou depois fazer a chamada 

dos jurados e proceder ao sorleio dos 
juizes de fnclo. 

O escr vão leu a sentença, em virtu
de da qual comparecia Jorge Pradel á 
barra do tribunal, bem como o libel-
lo apresentado pelo promotor publico 
Esta peça redigida n'um estylo só

brio, com uma moderação calculada, 
e inatacável noaue respeitai á ' • rica . 
era realmente esmagadora. 
OHIeito que produziu no auditó

rio foi immenso. 
(Continú, 
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Llbertação da pro
vincia 

Está completamente livre o município de 
Taubaté. 
—Consta que o município da Limeira fi 

cará livre official mente no dia 26. 

O égo de nascenga 
Com o fim de implorara caridade publica 

nesta cidade, chegou liontem de Sorocaba, 
onde reside, o cego de naocença Francisco 
Barboza de Lacerda. 
Pessoa considerada daquelia cidade o re-

eommenda como digno de merecer toda a 
protecção dos ytuanos, por ser, apezar de 
cego, muito trabalhador, empreganao-se em 
misteres permittidos ao »eu estado de ce
gueira—o que entretanto não produz o suffi-
ciente para a sua subsistência. 
Barboza foi educado no Instituto do Rio 

de Janeiro e toca diversos instrumentos. 
E' muito digno de esmolas, que, vem pedir 

para concertar uma pequena casa que pos-
sue. Dr. IVIesquita Barros 
Referindo a este nosso conter

râneo diz a Provincia : 
O illustre (.ngenheiro dr. Mes

quita Berros, em homenagem ao 
anniversario natalicio de ̂ ua so
gra, exma. esposa do conselheiro 
Aflõnso Celso, libertou iodos os 
escravos domésticos que possuía: 
Dentro em pouco, commemo-

rando o anniversario d'aquelle 
emérito estadista, o mesmo dr 
Mesquita Barros libertará todos 
os seus escravos de lavoura, em 
numero de 39. 

Vaticano 
Deu-se um importante roubo na 

exposição do Vaticano, de obje
ctos de-excesMvo valor. A poli
cia está no encalço dos autores 
d'esse crime os quaes espera po
der capturar em breve. 

Seguro de vida 
Joaqnim Firminode Araújo Cunha, o in

feliz delegado ha pouco assassinado na Pe
nha do Rio do Peixe, segurou a sua vida na 
companhia New-York Life Insurrance, em 
Julho de 1886, por 2.000 libras (20:000g000). 
Pelo escriptorio central na corte foram já 

exdedidas as ordens necessárias para o for
necimento dos documentos provando a mor
te, para proceder a companhia á liquidação 
do sinistro. 

Garrara 
Morreu no dia 14 do passado 

em Roma, o senador jCarrara, o 
grande criminalista da Itália. 

O código federal da Suissa é 
obra sua, e por este facto a Con 
federação concedeu-lhe o titulo 
de cidadão suisso. 
Viveu 86 annos. 

« A. Província de S. 
Paulo» 

Diz a Gazela de Noticias, que a 
conceituada folha da capital—A 
Provincia, vae passar a uma asso
ciação anonyma com o capital 
de ioo:ooo$ooo. 
A Província, commentando essa 

noticia, applica a phrase dubi-
tativa de um illustre estadista : 
—['ode ser que sim pode ser que não. 
O carnaval na Corte 
Calculam em 100 contos de 

réis os dispendios feitos pelas so
ciedades carnavalescas que sahi-
ram á rua este anno. 

Secca 
Na provincia de Santa Catha-

rina é desolador o estado da la
voura por causa da horrorosa 
secca que vai atravessando. 

Fuga de escravos 
Depois das occurrencias do 
dia 11, têm fugido de diversas fa
zendas do município da Penha 
do Rio do Peixe mais de Soo es
cravos. 

SECÇÃO LIVRE 

Semana Santa 
Já se acham dispostis e ordenadas todas 

as providencias para mais pomposa e so-
lemne celebração dos mysterios da nossa re-
tdempção, de modo a tocarmos corações chris-
ãos e ei evar o pensamento ás altas contem
plações e meditações desses ineffaveis mys
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponderá sua expectativae bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira deS. 

Francisco. 
Ytú, 8de Fevereiro de'1888. 

O vigário 
3—3 Miguel Corrêa Tacheco. 

Bilhetes postaes 
O governo francez ordenou 

que, logo que se hajam esgotado 
os 100.000,000 de bilhetes pos
taes que existem fabricados nos 
depósitos, cesse essa formula de 
correspondência postal. 
As muitas queixas que a im

prensa tem feito por causa dos 
escândalos e obscenidades a que 
dava margem o uso que delle fa
ziam pessoas menos illustradas e 
de peior caracter, derram causa a 
semelhante deliberação. 

Morte de u m carrasco 
Em Kuttemberg, oceorreu a 14 
do passado um facto extraordi
nário. 
O- carrasco cahiu fulminado 

por apoplexia na oceasião em 
que ia executar um condemnado. 
A execução, porém, não teve 
adiamento; foi feita pelo primei
ro ajudante do carrasco. 

U M D O S M E L H O R E S M E D I C A M E N T O S 

Por muitas vezes, logo desde que foi co
nhecido o preparado de Scott e Bwne, óleo de 
de fígado de bacalhau, com hypophos phitos, 
cuj a composição satisfaz evidentemente a 
indicações formaes, tenho-o aconselhado 
com verdadeiro proveito a crianças e ainda 
a adultos; porque considero-o digno de to
da a attenção e não hesito em affirmar qu» o 
reputo um "dos melhores medicamentos ali
mentos, com particularidade para crianças, 
' Porto, 28 de Abril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 
Lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto. 

N.3 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es
cobar, juiz de Direito desta co
marca especial de Ytú e seu. ter
m o etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a Ia sessão ordinária 
do juiz que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são em conformidade dos arts. 
32Õ e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguinles : 

MUNICÍPIO D E Y T U ' 

6 Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra

do. 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
11 Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men

des. 
i3 Elias Galvão de França Bar

ros. 
14 Elias Leopoldino de Almei

da Prado. 
i5 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
19 José Galvão Paes de Barros. 
20 José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas

tro. 
23 João Dias de Aranha Qua

dros. 
24 dr. Joaquim Dommgues Lo

pes. 
20 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
26 Joaquim Antônio da Silva. 
27 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
28 Joaquim Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
29 Luiz Gabriel de Souza Frei

tas. 
3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
3i Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car-

. valho J nior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar-

8°'- . 
3g Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
44 Theophilo de Sampaio Fer

raz. 
CABREUVA 

45 Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barres. 

Outrosim faz saber que na re
ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 

se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem, como pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um cor
to e dusentos mil réis, pertencen
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 dè Feverei
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi . 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

dr. Antônio de Souza Freitas, ja noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi 
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter
m o para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 

dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro. 

Antônio Fertnino de Aze
vedo. 

Antônio Bueno de Camargo. 
Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho . 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa-

| gamento do imposto de Industrias e profis-

I soes, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu

turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi-

cando sujeito á multa de 10 »/» aquelles que 

não o realisarem até aquelle dia. 

Fica obrigado ao imposto pelo anno intei

ro quem exerceu industria ou profissão no 

mez de Janeiro; ainda que feche ou transfira 

o estabelecimento antes de findar o anno. 

Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-

graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, offi-

cinas, collegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 

Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

Pagamento de juros 

O procurador da Câmara Mu
nicipal desta cidade, abaixo assi-
gnado, de conformidade com o 
parecer da commissão permanen
te, dactada de 10 de Agosto de 
188.6, convida a todos os acçio-
nistas para o abastecimento 
d água. á virem de hoje em dian
te, nesta procuradoria, receber os 
juros de suas entradas, contados 
de i° de Julho á 3i de Desembro 
de 1887. , . 
Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 
— — • -

O dr. José Manoel de Arruda Al-
vim, presidente da câmara mu
nicipal desta cidade de Ytú 
etc. ' 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle uoticia tive-
j 
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rem, que a mesma câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
criptos : « Termo das multas im
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito-
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o rr.e-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi
no do jury, adiante nomeado, o 
juiz tomou conhecimento das fal
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou em vinte 
mil réis cada u m dos jurados se
guintes :—Carlos Basilio de Vas
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra
do Júnior, José Ferraz de Sam-» 
paio, José Innocencio do Ama
ral Campos, Augusto de Olivei
ra Camargo, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda. 
E para constar mandou o juiz la
vrar este termo, que assigna com 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—F. 
R. Escobar.—-João Baptista Pin
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 

jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai
xo nomeado, o juiz tomou co
nhecimento das faltas dos jura
dos que deixaram de compare
cer, e multou em vinte mil réis 
cada u m dos jurados seguintes : 
Carlos í Basilio de Vasconcellos, 
Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus
to de Oliveira Camargo, Fran
cisco de Almeida Prado, Louren
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e em dez mil réis os se
guintes : Josino Carneiro e Felip
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 

Quarta sessão annua, terceira 
judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o ' mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou em vinte mil-réis cada um 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer
raz de Sampaio. Augusto de Oli
veira Camargo, Felippe de Cam
pos Almeida, Francisco de Al

meida Prado, Lourenço Tybiri-, 
çá, Antônio da Silveira Arruda, j 
Diogo Pires de Arruda. Eparaj 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. 

Quarta sessão annua, quarta 
judiciaria.—Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo, commigo escrivão ao dian
te nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou em vinte mil réi cada um 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba
ptista Corrêa de Sampaio. José 
Ferraz de Sampaio, Augusto de 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado, Lourenço Tybi
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. Do q ie tudo dou 
fé em meu poder e cartório. Eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José de Andrade.» 

E para qUe chegue á noticia de 
todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario que o 
escrevi. 

José Manoel de Arruda Alvim. 

ANNUNCIOS 

Agradecimento e 
convite 

D. Thereza de Almeida Taques 
e seos filhos muito agradecem a 
seos parentes e amigos, a bonda
de que tiveram de acompanhar 
os restos mortaes de seo finado 
marido e pae José de Sampaio 
Góes, á sua ultima morada, e ro
gam aos mesmos para assistirem 
a missa do 70 dia , que por sua 
alma mandam celebrar na Ordem 
3a de S. Francisco, no dia 18 do 
corrente as 8 hora da manhã, 
pelo que antecipam seos agrade
cimentos. 
Ytú, i5 de Fevereiro de 1888. Club 6 de Julho 
Convido os srs. sócios do Club 

6 de Julho para uma . reunião, no 
edifício do mesmo Club, no do
mingo, 19 do corrente, ao meio 
dia, afim de tratar-se de interesse 
do mesmo, visto não ter-se effe-
ctuado no dia 51, por falta de nu 
mero. 

O secretario. 
Francisco de Arruda Moraes. 

Deposito de moveis 
E 

OFFIGÍNA D E MARCENARIA 

39-Rua cio Ouvidor-39 

Completo sortimento de moveis naeio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

íiiiiiinBin 

S. PAULO 

JB-
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+ DE + 
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G m filial na EOSÍEI ru i. U 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam: Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos de vime 
Mobília completa de i23$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a 155000, ditas de obra a u$ooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a 183000, berços a 8$ooo. mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
g$ooo o par, castas para roupa, ditas para flores, ditas para conir 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. , 

Fa/.-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filia! ha também u m grande e~iico sortimento de 
bordados. w 

/< 
O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 

amigos e fregúezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento comuna completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Matia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus lreguez.es que rece-
peo alréctàmenfê da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. ^ 

JOÃO D ATI 

http://lreguez.es
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A£gft 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contem ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pel 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex 
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S- Paulo.—1?. TJpton «Sr C. 

Rua Florcncio <ie Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁODESCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 
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HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
7ÍÍO agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal di» TÍSICA, BBONCHTTES, ES-
CBOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHBONICâ, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades cou-
suniptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos 3 os escrofnlosos cnm tanta 
rapidez como a E m u h ã o de Scott. 

A venda nas principais boticas « 
drogarias. 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A T0330 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vío nos 
annaes do corrimercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commerci 
Y'T 

61— Rua de Gonçalves Dias—61 4 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu-
l»s para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspenxorios 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometrosT 

trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SÍL¥A MACIEIRA. 
Suooesâor d© Silva Macieira <& O. 

Rio de Janeiro 

|ito $\múm 
Encarxevvse de qualquer encommenda para Pa

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


